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JOSE RAMOS FILHO 
O Orçamento Geral da 

União, até o final de 1989, 
poderá estar bem diferente 

. •do que foi aprovado pelo 
Congresso em dezembro e 
sacionado na semana pas-• 

, , _sada pelo presidente José 
Sarney. Os parlamentares , 
etaram a proposta, apre-

sentada no projeto do Go-. 
,-verno, de indexar a autori-
,zação dos gastos, preser-
.yando seu valor real indife-
rentemente à inflação, 
uma sugestão trazida do 

- piano de estabilização de 
ffiael. 

Sem a sistemática da in-
dexação, o processo de exe-

, cução do orçamento conti-. nuara o mesmo dos anos 
anteriores, com as receitas 

despesas sendo calcula-
das com base em uma in-
flação para o ano, se a in-
flação superar as expecta- 

\- , Uvas, não existe garantia 
nenhuma de que haja repo-
sição das verbas destina-

.das aos programas, pois o 
que for arrecadado além do 
previsto poderá ser desti-
nado para outros fins, mes-

-ITU) que o aumento de recei- 
ta seja apenas nominal, em 
consequência da inflação. 
Para este ano, o Congresso 
elaborou o Orçamento ba-
seado em uma inflação mé-
dia de 10 por cento ao mês. 

Este índice é tão irreal 
..que o próprio Congresso Já' 
preparou urna proposta de 
_súplementação de verbas a 
ser feita com o primeiro 
trilhão de cruzados que ul-
trapassar a arrecadação 
prevista no Orçamento. A 
proposta foi vetada pelo 
.,presidente José Sarney, 
',Inas já indica os rumos que 
irão tomar as prirneiras su-

, plementações de verbas a 
0erem examinadas pelos 
'parlamentares. 

„ , JE este processo não irá 
demorar muito, como reVQ• 

-14 'h secretário de Orça-
-mento e Finanças do Minis- 

, ' Orlo do Planejamento, Jo-
sé Ribas Neto. Ele acredita 
que, por volta de maio, já 
seja necessário suplemen-
tar verbas para alguns se-
tores — como folha de pa-
'gainentos. 

Na suplementação pro-
ppsta pelo Congresso, no 
entanto, não se respeitou as 
prioridades previstas nc 
orçamento aprovado. Os 
_recursos iniciais desta su-

- plementação, proveniente 
dp Tesouro Nacional, iriam 
apenas para 11 das 38 uni-

: -Odes ou itens de despesas 
[IP& recebem recursos do 
Tesouro Nacional. E des- 

' tes, apenas três ministérios 
— Marinha, Exército e Ae-
ranautica — receberiam 69 
por cento da verba extra. 


